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Disciplinas Optativas 

A Aprendizagem em História e a Formação Histórica 
Avaliação no Ensino de História: para que, o que e como avaliar? 
Cidade, Patrimônio Urbano e Ensino de História 
Currículo de História: Memória e Produção de Identidade/Diferença 
Didática da História: Trajetória, Desafios e Perspectivas 
Educação Patrimonial e Ensino de História 
Ensino d(e) História Indígena 
Ensino de História: História Oral e Narrativa 
Ensino de História da África e da Cultura Afro-Brasileira 
Ensino de História e a questão das temporalidades 
Ensino de História e Educação para as Relações Étnico-Raciais 
Historiografia e Ensino de História 
História como diferença: história e cultura indígena 
História do impresso 
História e Educação em Direitos Humanos 
História e História Pública 
História Local: usos e potencialidades pedagógicas 
Metodologia no Ensino de História: o Pesquisador-Professor e o Professor-
Pesquisador 
Mito e Ensino de História 
Narrativa, Imagem e a Construção do Fato Histórico 
O Ensino de História e as Relações de Gênero 
Produção de Material Didático e o Universo Virtual 
Seminário especial linguagens e narrativas históricas: produção e 
difusão 
Tecnologias da informação e comunicação e ensino de História 
Tópico especial em ensino de História I 
Tópico especial em ensino de História II 
Tópico especial em ensino de História III 
Tópico especial em ensino de História IV 
Tópico especial em ensino de História V 
Tópico especial em ensino de História VI 
Tópico especial em ensino de História VII 
Tópico especial em ensino de História VIII 
Usos do Biográfico no Ensino e na aprendizagem de História 
 

Ementas das Disciplinas Optativas 
A Aprendizagem em História e a Formação Histórica 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60 
Créditos: 4  



Ementa: Bases da noção de formação histórica, na relação com a 
identidade e memória. Teorias do ensino-aprendizagem e a Didática 
da História. Ensinar e aprender História: saberes, competências e 
habilidades. Saber histórico e saber histórico escolar. Representações 
sociais, memória, conhecimentos prévios e consciência histórica. O 
aprendizado dos conceitos de tempo, espaço e cultura.  A formação 
identitária da criança e do jovem: aspectos éticos e políticos. 
Aprendizagem significativa em diferentes perspectivas. 
 
Bibliografia: 
ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (org.). Ensino de história: conceitos, 
temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003. 
AISENBERG, Beatriz e ALDEROQUI, Silvia (orgs) Didáctica de las ciencias 
sociales: aportes y reflexiones. Buenos Aires, Paidós, 2009. 
BARCA, Isabel. O pensamento Histórico dos jovens. Braga, Universidade 
do Minho, 2000. 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
________. Estética de la creación verbal. Buenos Aires: Siglo Veintiuno 
Argentina Editores, 1985. 
________. [Volochinov, V.] Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: 
Hucitec, 1988. 
BOOTH, Martim. Skills, concepts, and atitudes. The developmental of 
adolescente children’s historical thinking. History and Theory, vol. XXII, 
n.4, 1983. 
CADERNO CEDES. Educar para  compreensão do tempo. São Paulo, n. 
82 (set/dez 2010) V. 30. 
CARRETERO, Mario. Construir e ensinar as ciências sociais e a História. 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1997. 
____________. La construcción del conocimiento histórico: enseñanza, 
narración y identidades. Buenos Aires: Paidós, 2010. 
COOPER, H. Concepts, modeles, raisonnements. In: AUDIGIER, F. (Ed.). 
Actes du huitieme colloque sur les didactiques d’histoire, de la 
geographie, de l’education civique et des sciences economiques 
socials. Paris: Institute Nationale des Recherches Pedagogiques, 1998. 
_____. History: finding out about the past and the language of time. In: 
_____.; SIXSMITH, C. (Eds.). Teaching across the ages 3-7: curriculum 
coherence and continuity. London: Routldge, Falmer, 2002.  
_____. The teaching of history in primary schools. 4. ed. London: David 
Fulton, 2006. 
 _____. History in the early years. 2. ed. London: Routledge Falmer, 2002. 
 ____. Didáctica de la historia en la educación infantil y primaria. 
Madrid: Ediciones Morata, 2002. 
 _____. O pensamento histórico das crianças. In: IV JORNADAS 
INTERNACIONAIS DE EDUCAÇÃO HISTÓRICA. BARCA, I. (Ed.). Para uma 
educação histórica de qualidade. Actas... Braga: Universidade de 
Minho, 2004a. p. 55-76. 
FELGUEIRAS, Margarida Louro. Pensar a História, repensar seu ensino. 



Porto, Porto Editora, 1994. 
FREITAS, M. T. A. Bakhtin e a psicologia. In: FARACO, C.A. et al. Diálogos 
com Bakhtin. Curitiba: Editora da UFPR, 1996. p. 165-187. 
________. A Escrita de adolescentes na Internet. Psicologia Clínica, v. 12 
n.2, p.171-188, 2001. 
________. Escrita teclada, uma nova forma de escrever? In: ANPED, 
Reunião Anual, 23: anais...Caxambu, 2000. [Anais Eletrônicos] 
FONSECA, Selva Guimarães. A História na Educação Básica: conteúdos, 
abordagens e metodologias”. In: Anais do Seminário Nacional: 
Currículo em movimento – perspectivas atuais. Belo Horizonte, 
novembro de 2010. 
HANNOUN, Hubbert. El niño conquista el médio. Buenos Aires: Kaspeluz, 
1977. 
LAHIRE, Bernard. Sucesso escolar nos meios populares - As razões do 
improvável. São Paulo, Ática, 1997. 
LEE, Peter. LEE, P. J. Why learn history? In: DICKINSON, A. K.; LEE, P. J.; 
ROGERS, P. J. (Eds.). Learning history.  London: Heinemann Educational 
Books, 1984. 
_____. Putting principles into practice: understanding history. In: 
BRANSFORD, J. D.; DONOVAN, M. S. (Eds.).  How students learn:  history, 
math and science in the classroom. Washington, DC: National 
Academy Press, 2005. Also in a history only version, How students learn: 
history in the classroom. Washington, DC: National Academy Press. 
LURIA, A. R. Desenvolvimento cognitivo: seus fundamentos sociais e 
culturais. São Paulo: Ícone, 1990. 
MIRANDA, Sonia Regina. Sob o signo da memória. São Paulo: UNESP; 
Juiz de Fora: EDUFJF, 2007. 
MIRANDA, Sonia (org). Boletim Pedagógico do SIMAVE, Juiz de Fora, 
CAED, 2002. 
MONTEIRO, Ana Maria. “Ensino de História: das dificuldades e 
possibilidades de um fazer”. In: DAVIES, Nicholas (org.). Para além dos 
conteúdos no ensino de História. Niterói: EDUFF, 2000, pp. 27-43. 
PEREIRA, Maria do Céu Melo. O conhecimento tácito histórico dos 
adolescentes. Braga, Universidade do Minho. 
PIAGET, Jean. A construção do real na criança. 3 ed. São Paulo: Ática, 
1996. 
__________. A noção de tempo na criança. Rio de Janeiro: Record, 1946. 
 
 
Avaliação no Ensino de História: para que, o que e como avaliar? 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Educação e avaliação. Avaliação no Ensino de História. Os 
fundamentos da avaliação: autonomia, cidadania, legislação e 



currículo. Tipos de avaliação. Planejamento e Avaliação. Conteúdos, 
Habilidades e Competências. Os instrumentos e as medidas de 
avaliação. A avaliação na Educação Básica. As avaliações em larga 
escala. A avaliação na sala de aula. 
 
Bibliografia:  
ANDRADE, Josenberg. Moura; LAROS, Jacob Arie; GOUVEIA,  HYPERLINK 
"http://lattes.cnpq.br/6960379064948678"Valdiney HYPERLINK 
"http://lattes.cnpq.br/6960379064948678"  HYPERLINK 
"http://lattes.cnpq.br/6960379064948678"Veloso . O uso da Teoria de 
Resposta ao Item em avaliações educacionais de larga escala: 
Diretrizes para pesquisadores. Avaliação Psicológica (Impresso), v. 9, p. 
421-435, 2010. 
ARAUJO, Eulália. A. C.; ANDRADE, Dalton. F.; BORTOLOTTI, Silvana Ligia  
HYPERLINK "http://lattes.cnpq.br/2547403563036811"Vincenzi . Teoria da 
Resposta ao Item. Revista da Escola de Enfermagem da USP (Impresso), 
v. 43, p. 1000-1008, 2009. 
BONOTTO, Gabriele; FELICETTI, Vera Lucia. Habilidades e competências 
na prática docente: perspectivas a partir de situações-problema. 
Educação por Escrito. v. 5, n. 1, 2014.  
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/porescrito/article/view/
14919/11497 
BUENO, Sinésio Ferraz. As ilusões da avaliação: quando o professor de 
História estimula a preguiça de pensar. In: BITTENCOURT, Circe Maria 
Fernandes, IOKOI, Zilda Márcia Gricoli. Educação na América Latina. Rio 
de Janeiro; São Paulo: Expressão e Cultura; EDUSP, 1996, pp. 295-305. 
CHUEIRI, Mary Stella Ferreira. Concepções sobre Avaliação Escolar. 
Estudos em avaliação educacional. V 19. N. 39, jan.abr, 2008, pp. 49-64.  
www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1418/1418.pdf 
DAVIES, N. Para além dos conteúdos no ensino de história. Niterói / RJ – 
EDUFF, 2000 
HAIDT, Regina Célia Cazaux. A formulação de Objetivos Educacionais. 
In: Curso de Didática Geral. 7 ed. São Paulo: Ática, 2001. p.112-125.  
HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio – uma perspectiva 
construtivista. 32. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003. 
GARCIA, Lenise Aparecida Martins Garcia. Competências e 
Habilidades: você sabe lidar com isso? Educação e Ciência On-line, 
Brasília: Universidade de Brasília. 
http://www.educacao.es.gov.br/download/roteiro1_competenciaseha
bilidades.pdf 
LIMA, Aline Cristina da Silva; AZEVEDO, Crislane Barbosa de. A 
interdisciplinaridade no Brasil e o ensino de história: um diálogo possível. 
Revista Educação e Linguagens, Campo Mourão, v. 2, n. 3, jul./dez. 
2013, p. 128-150. 
http://www.fecilcam.br/educacaoelinguagens/documentos/v2n3/128-
150.pdf 
LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e 



proposições. 7. ed. São Paulo: Cortez, 1998. 
LUCKESI, Cipriano Carlos. O que é mesmo o ato de avaliar a 
aprendizagem? Revista Pátio, ano 3, nº 12, pág. 6-11, fevereiro/abril 
2000.  
MACHADO, Nilson José. Interdisciplinaridade e contextuação. In: 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
ENEM: fundamentação teórico-metodológica. Brasília, 2005. p. 41-53. 
MAGALHÃES, Marcelo de S. História e cidadania: por que ensinar história 
hoje?. In: Martha Abreu; Rachel Soihet. (Org.). Ensino de História: 
conceitos, temáticas e metodologia. 1ªed.Rio de Janeiro: Casa da 
Palavra, 2003, v. 1, p. 168-184. 
MAGALHAES, Marcelo de Souza. Apontamentos para pensar o ensino 
de História hoje: reformas curriculares, Ensino Médio e formação do 
professor. Tempo [online]. 2006, vol.11, n.21, pp. 49-64. 
http://www.scielo.br/pdf/tem/v11n21/v11n21a05.pdf 
NODA, Marisa. Avaliação e novas perspectivas de aprendizagem em 
História. História e Ensino de História. Londrina, v. 11, jul. 2005, pp.143-152. 
PASQUALI, Luiz. Psicometria. Rev. esc. enferm. USP vol.43 n.spe. São 
Paulo. Dez. 2009. 
PASQUALI, Luiz. Fundamentos da Teoria de Resposta ao Item. Avaliação 
Psicológica. v.2, n.2. Porto Alegre dez. 2003, p. 99-110.  
PERRENOUD, P. Avaliação: da excelência à regulação das 
aprendizagens, entre duas lógicas. Porto Alegre: ArtMed, 1999.  
REIS, José Roberto Franco. Cultura de Direitos e Estado: os caminhos 
(in)certos da cidadania no Brasil. In: Morosini, Márcia Valéria G. C. Reis, 
José Roberto Franco (Org.). Sociedade, Estado e Direito à saúde. Rio de 
janeiro: EPSJV-Fiocruz, 2007, p. 15-62. 
RICARDO, Elio Carlos . Discussão acerca do ensino por competências: 
problemas e alternativas. Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos 
Chagas. Impresso), v. 40, p. 605-628, 2010.  
SCHMIDT, Maria Auxiliadora; CAINELLI, Marlene. Ensinar História. São 
Paulo: Scipione, 2004. 
THIESEN, Juares da Silva. A interdisciplinaridade como um movimento 
articulador no processo ensino-aprendizagem. Revista Brasileira de 
Educação. v. 13 n. 19. Set/dez, 2008, pp. 545-554. 
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n39/10.pdf 
TURINI, Leide Divina Alvarenga. Avaliação no Ensino de História. Ensino 
em Revista. 5(1): 69-82. Jul. 96/ Jun 97, pp. 69-187. 
 
 
Cidade, Patrimônio Urbano e Ensino de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: A cidade como objeto do historiador. As diversas concepções 
de História Urbana. Cidade e cultura material. Iconografia urbana. A 



cidade como patrimônio cultural. A história da preservação de cidades 
no Brasil. As possibilidades que as conexões entre cidade e patrimônio 
oferecem para o campo do Ensino de História. O patrimônio urbano 
como recurso didático. 
 
Bibliografia: 
ABREU, Regina. CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e Patrimônio: ensaios 
contemporâneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009.  
AGUIAR, Leila Bianchi. Projetos nacionais de preservação do 
patrimônio: promoção, divulgação e turismo nos sítios urbanos 
patrimonializados durante a gestão de Rodrigo Mello Franco de 
Andrade. In: MAGALHÃES, Aline Montenegro, BEZERRA, Rafael 
Zamorano (Org.). 90 anos do Museu Histórico Nacional. Rio de Janeiro: 
MHN, 2014.  
CHOAY, Francoise. A alegoria do patrimônio. São Paulo: UNESCO, 2001.  
CHUVA, Márcia. Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas 
de preservação do patrimônio cultural no Brasil (1930-1940). Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2009.  
KNAUSS, Paulo (Coord.) Cidade vaidosa: imagens urbanas do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1999.  
MENESES, Ulpiano. Morfologia das cidades brasileiras. Introdução ao 
estudo histórico da iconografia urbana. Revista USP, São Paulo, n. 30, p. 
144-153, 1996.  
MOTA, Lia. O patrimônio das cidades. In: SANTOS, Afonso Carlos dos 
(Org.). Livro do Seminário Internacional Museu e Cidades. Rio de 
Janeiro: MHN, 2003.  
OLIVEIRA, Lucia Lippi (Org.) Cidade: história e desafios. Rio de Janeiro: 
FGV, 2002.  
PESAVENTO, Sandra Jatahy. Cidade, espaço e tempo: reflexões sobre a 
memória e o patrimônio urbano. Cadernos do LEPAARQ, Pelotas, v. 2, n. 
4, 2005.  
RONCAYOLO, Marcel. La villeetsesterritoires. Paris. Gallimard, 1990. 
 
 
Currículo de História: memória e produção de identidade/diferença 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Diferentes concepções de currículo e suas implicações para a 
reflexão sobre o ensino de história. Relação entre currículo e memória 
como territórios contestados. Diferenciação entre memória e história. 
Historiografia escolar, história ensinada e o debate político 
contemporâneo que envolve a questão identitária. Articulações entre 
os diferentes processos de identificação (nacional, sociocultural) no 
conhecimento histórico didatizado. Currículo de história e a questão da 
alteridade no tempo e no espaço. 



 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Didática da História: Trajetória, Desafios e Perspectivas 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Didática da história como campo de pesquisa e disciplina 
acadêmica. Trajetória de construção da Didática de História. Diferentes 
concepções de didática e suas implicações para o processo de 
ensino-aprendizagem de história. Planejamento e Avaliação em 
História. A sala de aula de História. Recursos didáticos como suportes do 
conhecimento histórico recontextualizado em objeto de ensino. Papéis 
e usos do livro didático em sala de aula. Escola como espaço de 
formação do professor de história 
 
Bibliografia: 
ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (org.). Ensino de História: conceitos, 
temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra / FAPERJ, 
2003. 
BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São 
Paulo: Cortez, 2005. 
KARNAL, Leandro (org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e 
propostas. São Paulo: Contexto, 2003. 
SCHMIDT, M. A. e CAINELLI, M. Ensinar História. São Paulo: Scipione, 2004. 
SILVA, Thelma N. M. B e RABELLO, Heloísa. O Ensino da História – 
utilização do documento escrito. Niterói: EDUFF, 1992. 
SOUSA, Ana et alii (org.). Novas estratégias, novos recursos no ensino de 
história. Lisboa: Asa, 1993. 
VILLALTA, Luiz Carlos. Dilemas da relação teoria e prática na formação 
do professor de História: Alternativas em perspectiva. Revista Brasileira 
de História, São Paulo, v. 13, n. 25/26, p. 163-174, set. 92/ago.93. 
 
 
Educação Patrimonial e Ensino de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: O ensino de História e o campo do Patrimônio Cultural material 
e imaterial. Exploração das conexões das instituições de memória com 
os campos da cultura, do mercado, da ciência e da educação. A 
partir de estudos de caso e de levantamentos gerais sobre a situação 
dos museus brasileiros, são examinadas as novas concepções de ensino 
de História nos museus trazidas pela discussão contemporânea sobre 



patrimônio, memória, identidade cultural e educação. 
 
Bibliografia: 
ABREU, Regina. CHAGAS, Mário (orgs.). Memória e Patrimônio: ensaios 
contemporâneos. Rio de Janeiro: Lamparina, 2009.  
ANDERSON, Benedict. Comunidades Imaginadas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2008. 
CHUVA, Márcia. Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas 
de preservação do patrimônio cultural no Brasil (1930-1940). Rio de 
Janeiro: ed. UFRJ, 2009.  
CASTRIOTA, Leonardo. Patrimônio Cultural: conceitos, políticas e 
instrumentos. São Paulo: Annablume, 2009. 
CHOAY, Francoise. A alegoria dopatrimônio. São Paulo: UNESCO, 2001.  
FARGE, Arlette. Lugares para a história. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  
OLIVEIRA, Lucia Lippi. Cultura é Patrimônio: um guia. Rio de Janeiro: 
FGV, 2009. 
SALVADORI, Maria Ângela Borges. História, Ensino e Patrimônio. 
Araraquara, SP: Junqueira & Marin Editores, 2010. 
SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. Museus brasileiros e política cultural. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais 19 (55): 53-73, jun. 2004. 
SCHMIDT, Maria Auxiliadora; BARCA, Isabel. Aprender História: 
Perspectivas da Educação Histórica. Ijuí: Unijuí, 2009.  
SOARES, AndreLuis Ramos; KLAMT, Sergio. Educação Patrimonial: teoria 
e prática. Santa Maria: Editora da UFSM, 2007. 
 
 
Ensino d(e) História Indígena 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Ensino de História Indígena. A Nova História Indígena. Política 
Indígena e Indigenista. Narrativas Indígenas. Histórias e Culturas 
Ameríndias. 
 
Bibliografia: 
ALBERT, Bruce e RAMOS, Alcida Rita (orgs). Pacificando o branco: 
cosmologias do contato no norte- amazônico. São Paulo: Editora 
UNESP: Imprensa Oficial do Estado, 2002.  
ALMEIDA, Maria Regina Celestino de. Metamorfoses indígenas: 
identidade e cultura nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2003.  
––––––––––. Os índios na História do Brasil. Rio de Janeiro: FGV, 2010.  
ALMEIDA, Rita Heloísa de. O Diretório dos Índios: um projeto de 
“civilização” no Brasil do Século XVIII. Tese de Doutorado. Museu 
Nacional: Rio de Janeiro, 1995.  
BANIWA, Gersem. O índio brasileiro: o que você precisa saber sobre os 



povos indígenas no Brasil de hoje. Brasília: MEC/Secad; Museu 
Nacional/UFRJ, 2006.  
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. O ensino de história para 
populações indígenas. Em Aberto, ano 14, no 63 (1994), pp. 105-116.  
BOCCARA, Guillaume. Mundos NuevosenlasFronterasdelNuevo Mundo: 
relectura de losprocesoscoloniales de etnogénesis, etnificación y 
mestizaje em tiempos de globalización. Mundo NuevoNuevos Mundos, 
Paris, 2000.  
BROWN, Jennifer & VIBERT, Elizabeth (eds.). Reading beyond words: 
contexts for native history. Toronto: Broadview Press, 2003.  
BRUIT, Héctor Hernan. Bartolomé de Las Casas e a simulação dos 
vencidos. Campinas: Editora da UNICAMP/Editora Iluminuras, 1995.  
CARVALHO JR., Almir Diniz de. Índios Cristãos: a conversão dos gentios 
na Amazônia Portuguesa (1653- 1769). Tese de Doutorado. Campinas: 
IFCH-UNICAMP, 2005.  
CASTELNAU-L’ESTOILE, Charlotte de. Operários de uma vinha estéril: os 
jesuítas e a conversão dos índios no Brasil (1580-1620). Bauru: EDUSC, 
2006.  
CAVALCANTI-SCHIEL, Ricardo. A política indigenista, para além dos 
mitos da Segurança Nacional. Estudos Avançados, vol. 23, no 65 (2009), 
pp. 149-64.  
CORDEIRO, Enio. Política indigenista brasileira e promoção 
internacional dos direitos das populações indígenas. Brasília, DF: 
Instituto Rio Branco, 1999.  
CUNHA, Manuela Carneiro da (org). História dos Índios no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1992.  
––––––––––.(org.) Legislação indigenista no século XIX: uma compilação 
(1808-1889). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Comissão 
Pró-Índio de São Paulo, 1992.  
DE JONG, Ingrid & RODRIGUEZ, Lorena (orgs.). Dossiermestizaje, 
etnogénesis y frontera. Memoria Americana, 13, 2005.  
DOMINGUES, Ângela. Quando os índios eram vassalos: colonização e 
relações de poder no Norte do Brasil na segunda metade do século 
XVIII. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses, 2000.  
EISENBERG, José. As missões jesuíticas e o pensamento político 
moderno: encontros culturais, aventuras teóricas. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2000.  
FARAGE, Nádia. As muralhas dos sertões: os povos indígenas no Rio 
Branco e a colonização. Rio de Janeiro: Paz e Terra; ANPOCS, 1991.  
FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 2000.  
FUNARI, P. P.; PIÑON, A. A temática indígena na escola: subsídios para 
professores. São Paulo: Contexto, 2011.  
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Ensino de História: História Oral e Narrativa 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Os debates teóricos sobre memória, experiências e narrativas. 
Perspectivas metodológicas para o uso de memórias, experiências e 
narrativas no ensino de História; A História oral como possibilidade 
metodológica para o trabalho com memórias e experiências no ensino 
de História na educação básica. 
 
Bibliografia:  
ALBERTI, Verena. Ouvir, contar: textos de história oral. Rio de Janeiro: 
FGV, 2004. 
ANTONACCI, Maria Antonieta. Memórias ancoradas em corpos negros. 
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BENJAMIN, Walter. Experiência e Pobreza. In: Magia e Técnica, Arte e 
Política.  7. Ed, São Paulo, Brasiliense, 1994. (Obras Escolhidas, v. 1). 
BENJAMIN, Walter. O narrador. In: Magia e Técnica, Arte e Política.  7. 
Ed, São Paulo, Brasiliense, 1994. (Obras Escolhidas, v. 1). 
CANDAU, Joel. Memória e Identidade. São Paulo: Contexto, 2011. 
FENELON, Déa Ribeiro et al (org.). Muitas memórias, outras histórias. São 
Paulo: Olho d’ Água, 2004. 
FERREIRA, Marieta M. e AMADO, Janaína. Usos e abusos da História 
Oral. Rio de Janeiro: Ed.FGV, 2000. 
GAGNEBIN, Jeanne Marie. Limiar, aura e rememoração: Ensaios sobre 
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GAGNEBIN, Jeanne Marie. História e Narração em W. Benjamin. 
Campinas, SP: São Paulo: Perspectiva / FAPESP / UNICAMP, 1999. 
GALZERANI, Maria Carolina Bovério Práticas de ensino em projeto de 
educação patrimonial: a produção de saberes educacionais. IN: Pro -
Posições v . 24, n . 1 (70) | p . 93-107 | jan ./ abr . 2013. 
KHOURY, Yara. Narrativas orais na investigação social. Projeto História 
(22), São Paulo: PUC-SP, 2001, p.78-103. 
MIRANDA, Sonia Regina. SIMAN, Lana Mara Castro (Orgs.). Cidade 
Memória e Educação. Juiz de Fora: UFJF, 2013. 
PAIM, Elison Antonio. Memórias e Experiências do Fazer-se Professor(a). 
Jundiaí: Paco Editorial, 2012. 
PAIM, Elison Antonio; GUIMARÃES, Maria de Fátima (Orgs.). História, 
memória e patrimônio: possibilidades educativas. Jundiaí: Paco 
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THOMPSON, Edward Palmer. A miséria da teoria. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores, 1981. 
 
 
 



Ensino de História da África e da Cultura Afro-Brasileira 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Histórico das medidas legais (leis e pareceres) que instituíram a 
obrigatoriedade da inclusão desses conteúdos nos currículos das 
escolasbrasileiras. As reflexões sobre a definição de parâmetros para o 
ensino de História da África e Cultura Afro-Brasileira e suas 
consequências naformação de professores de História, bem como a 
análise de experiências de implementação dos referidos conteúdos nos 
currículos escolares,considerando os temas e abordagens privilegiados 
por professores de História nas escolas e a produção de materiais 
didáticos. História daÁfrica como disciplina acadêmica: discussão 
sobre temas e debates presentes no ensino universitário. A produção 
de saberes a partir desujeitosexternos ao ambiente universitário: 
projetos, programas e a atuação de movimentos sociais e 
comunidades negras na construção doconhecimento nesse campo. 
 
Bibliografia: 
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ABREU, Martha e MATTOS, Hebe. Em torno das Diretrizes Curriculares 
para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino deHistória 
e Cultura Afro-Brasileira e Africana: uma conversa com historiadores. 
Estudos Históricos. Rio de Janeiro, 21(41), jan./jun., 2008. 
LIMA, Mônica. História da África: temas e questões para a sala de aula, 
Cadernos PENESB nº7. Rio de Janeiro/Niterói, Quartet/UFF, 2006, p.71-
105. 
LOVEJOY, Paul e BOWSER, Benjamin (eds.). The transatlantic slave trade 
and slavery: new directions in teaching and learning. Trenton, NJ:Africa 
World Press, 2013. 
OLIVA, Anderson Ribeiro. A história africana nas escolas brasileiras: 
Entre o prescrito e o vivido, da legislação educacional aos olhares 
dosespecialistas (1995-2006). História. São Paulo, 2009, p.143-172. 
OLIVEIRA, Luiz Fernandes. História da África e dos africanos na escola: 
desafios políticos, epistemológicos e identitários para a formação 
deprofessores de História. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2012. 
PANTOJA, Selma & ROCHA, Maria José (orgs). Rompendo silêncios. 
História da África nos currículos da Educação Básica. Brasília: 
DPComunicações, 2004. 
ROCHA, Helenice, MAGALHÃES, Marcelo e GONTIJO, Rebeca (orgs). A 
escrita da história escolar: memória e historiografia. Rio de Janeiro:FGV, 
2009. 
SECAD (Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade)-Ministério da Educação. Educação anti-racista: caminhos 



abertospela lei federal 10.639/03. Brasília: MEC-SECAD, 2005. 
 
 
Ensino de História e a Questão das Temporalidades 
Nível:Mestrado Profissional 
Obrigatória:Não 
Carga Horária:60 
Créditos:4 
Ementa: Tempo histórico como elemento estruturante da produção do 
conhecimento histórico. Conceito de tempo histórico em diferentes 
matrizesteóricas. O tempo histórico: duração, ritmo, sucessão, 
simultaneidade, permanências e continuidades. Ensino de história e 
regimes de historicidade. Desafios pedagógicos na recontextualização 
didática do tempo histórico. Conceitos como: narrativa histórica, 
identidade narrativa e consciência histórica. Tempo histórico e história 
ensinada: propostas curriculares, livros didáticos, narrativas de 
professores e alunos em sala de aula. 
 
Bibliografia: 
CARRETERO, Mario. Documentos de identidades: a construção da 
memória histórica em um mundo globalizado. Porto Alegre: Artmed, 
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PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica, 
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GONTIJO, Rebeca; MAGALHAES, Marcelo; ROCHA, Helenice (orgs.). A 
escrita da história escolar: memória e historiografia. Rio de Janeiro: 
FGV, 2009, p. 35-50. 
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154. 
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Unicamp, 2003. 
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meta-história. História da Historiografia (on-line), Sociedade Brasileira de 
Teoria e História da Historiografia, Programa de Pós-Graduação em 
História da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), nº 02, p. 163-209, março 2009. 
RÜSEN, Jörn. Didática da História: passado, presente e perspectivas a 
partir do caso alemão. Práxis Educativa. Ponta Grossa, 1(2): 7-16, 
jul./dez. 2006. 
SARLO, Beatriz. Tempo Passado. Cultura da Memória e Guinada 



Subjetiva. São Paulo: Companhia das Letras; Belo Horizonte: Editora 
UFMG,2007. 
 
 
Ensino de História e Educação para as Relações Étnico-Raciais 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Conceito de etnia. A ideia de raça no mundo Atlântico (a 
partir do século XVI) e as principais teorias raciais do século XIX. 
Racismo, colonialismo e seus impactos na Educação e no ensino de 
História. As lutas anticolonialistas e antirracistas na Educação: principais 
perspectivas teórico-metodológicas. Movimentos negros e movimentos 
indígenas no Brasil. Conceitos de diferença, diversidade e 
desigualdade. Conceitos de colonialidade e interculturalidade. A Lei 
no. 11.645/08 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
das Relações Étnico-Raciais. Análise de experiências curriculares e de 
formação de professores a partir da implementação da referida lei nos 
sistemas de ensino. 
 
Bibliografia: 
ABREU, Martha e MATTOS, Hebe. Em torno das Diretrizes Curriculares 
para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 
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indígena". Teias. UERJ, Rio de Janeiro, Ano 2, nº 3 - Jan/Jun, 2001. 
FREIRE, Paulo. Cartas a Guiné-Bissau. Registros de uma experiência em 
progresso. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. 
HALL, Stuart. Da Diáspora: identidades e mediações culturais. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2003. 
HASENBALG, Carlos. “Desigualdades Raciais no Brasil”. In HASENBALG, 
Carlos & SILVA, Nelson do Valle. Estrutura social, mobilidade e raça. São 
Paulo: Vértice, 1988. 
MUNANGA, Kabengele (org.). Superando o racismo na escola. Brasília: 
MEC/Secad, 2008. 
PAIXÃO, Marcelo. 500 anos de solidão: estudos sobre desigualdades 
raciais no Brasil. Curitiba: Appris, 2013. 
PEREIRA, Amilcar Araujo. O mundo negro: relações raciais e a 



constituição do movimento negro no Brasil. Rio de Janeiro: 
Pallas/FAPERJ, 2013. 
PEREIRA, Amilcar Araujo. (Org.). Educação das relações étnico-raciais 
no Brasil: trabalhando com histórias e culturas africanas e afro-
brasileiras nas salas de aula. 1ed.Brasília: Fundação Vale/UNESCO, 2014. 
PEREIRA, Amilcar A. & VITTORIA, Paolo. A luta pela descolonização e as 
experiências de alfabetização na Guiné-Bissau: Amilcar Cabral e Paulo 
Freire. In Estudos Históricos, n. 50, 2012. 
PEREIRA, Amilcar A. & MONTEIRO, Ana Maria (Orgs.) Ensino de História e 
culturas afro-brasileiras e indígenas. Rio de Janeiro: Pallas, 2013. 
POLIAKOV, Léon. O mito ariano: ensaio sobre as fontes do racismo e dos 
nacionalismos. São Paulo: EDUSP, 1974. 
SANTOS, Boaventura de Sousa & MENESES, Maria Paula (Orgs.) 
Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 
 
 
Historiografia e Ensino de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo das diferentes acepções do termo historiografia e 
problematização do método da crítica historiográfica. A historiografia e 
o debate do narrativismo: competência narrativa, experiência e 
consciência, memória e história. Reflexão sobre as escolas históricas e 
seus referenciais teóricos, metodológicos e epistemológicos. O ensino 
de história no Brasil e seus pressupostos historiográficos entre os séculos 
XIX e XXI. Problematização da noção de didática da história. A 
diversidade do ensino de história para além do espaço escolar. A 
História ensinada e a constituição da memória social. 
 
Bibliografia: 
AMADO, Janaína & FERREIRA, Marieta de Moraes. Usos & Abusos da 
História Oral. Rio de Janeiro: Fundação Getulio Vargas, 1998.  
ARISTÓTELES. Poética. tradução de Eudoro de Sousa. 5 ed. Imprensa 
Nacional, Casa da Moeda, 1998.  
ARÓSTEGUI, Júlio. A pesquisa histórica: teoria e método. Bauru, SP: 
Edusc, 2006.  
BITTENCOURT, Circe M. F. Ensino de História: fundamentos e métodos. 
São Paulo: Cortez, 2004.  
BOUTIER, Jean e JULIA, Dominique. (Orgs.). Passados Recompostos: 
campos e canteiros da história. Rio de Janeiro, Editora UFRJ; Editora 
FGV, 1998.  
BURKE, Peter. A Escrita da História: Novas perspectivas. São Paulo. 
Editora da Unesp, 1992.  
____________. A Escola dos Annales (1929-1989). A revolução francesa 
da Historiografia. São Paulo, EDUNESP, 1997.  



BLOCH, Marc. Apologia da História – ou o ofício do historiador. Trad. 
André Telles. Rio de Janeiro. Jorge Zahar Ed., 2001.  
CARDOSO, Ciro F.& VAINFAS, Ronaldo. Os domínios da História: ensaio 
de teoria e metodologia. Rio de Janeiro, Campus, 1997.  
CHARTIER, Roger. À Beira da Falésia: a história entre certezas e 
inquietude. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002.  
DE CERTEAU, Michel. A escrita da História. Rio de Janeiro, Forense 
Universitária, 2008.  
FERNANDES, Florestan (Org.) FEBVRE: História. São Paulo, Ática, 1992.  
FINLEY, Moses I. Uso e abuso da História. São Paulo. Martins Fontes, 1989.  
FONTANA, Josep. A história dos homens. Trad. Heloísa JochimsReichel e 
Marcelo F. da Costa. Bauru, São Paulo: Edusc, 2004.  
FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. Tradução de Laura de 
Almeida Sampaio. 6ª ed. São Paulo: Loyola, 1998.  
GARDINER, Patrick. (Org.). Teorias da História. 3 ed. Lisboa: 
CalousteGulbenkian, 1984.  
GAUTHIER, Clermont e TARDIF, Maurice. O saber profissional dos 
professores: fundamentos e epistemologia. Trad. Francisco A. Loiola. 
Quebec:Universidade Laval, 1996.  
HOLANDA, Sérgio Buarque (Org.) RANKE, Leopold Von: história. São 
Paulo: Ática, 1979.  
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas, São Paulo, Editora da 
UNICAMP, 1996.  
REIS, José Carlos. História e teoria: Historicismo, modernidade, 
temporalidade e verdade. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2005.  
RICOEUR, PAUL. Tempo e narrativa: a intriga e a narrativa histórica. São 
Paulo: Editora Martins Fontes, 2010.  
___________. Tempo e Narrativa: a configuração do tempo na narrativa 
de ficção. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2010.  
RIOUX, Jean Pierre & SIRINELLI, Jean- François. Para uma História cultural. 
Lisboa, Editorial Estampa, 1998.  
RÜSEN, Jörn. Razão histórica: teoria da história: fundamentos da ciência 
histórica. Trad. de Estevão de Resende Martins. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 2010.  
__________. Reconstrução do passado. Trad. de Asta-Rose Alcaide. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2010.  
__________. História viva: teoria da história: formas e funções do 
conhecimento histórico. Estevão de Resende Martins. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 2010.  
WHITE, Hayden. Meta-História: a imaginação histórica no século XIX. São 
Paulo: EDUSP, 1992. 
 
 
História como diferença: história e cultura indígena 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 



Créditos: 4 
Ementa: Reflexão sobre a diferença e os valores agregados a ela na 
construção do saber histórico. Identificação de trajetória histórica da 
construção da diferença dos indígenas (por não indígenas) na 
formação social brasileira. Identificação da atual legislação que 
orienta do ensino de história e cultura indígena com reflexão sobre as 
mobilizações sociais e acadêmicas que fundamentaram-na. Discursos 
e ações indígenas na construção de um lugar na sociedade brasileira. 
História, memória e construção da identidade/alteridade. 
 
Bibliografia: 
ABREU, Martha e SOHIET, Rachel. Ensino de História. Conceitos, 
temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: FAPERJ/Casa da Palavra, 
2003.  
BENITES, Tonico. A escola na ótica dos Ava Kaiowá. Impactos e 
interpretações indígenas. Rio de Janeiro: Contra Capa, 2012.  
BRUCE, Albert & RAMOS, Alcida Rita (orgs.). Pacificando o branco. São 
Paulo: Unesp, 2002.  
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História do impresso 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: A revolução de Gutenberg. Difusão do impresso. Literatura de 
rua. Literatura e transmissão de modelos de comportamento. 
Intermediários. Impresso e revolução. Mundos do texto e mundos do 
leitor. Leitura e construção de sentido. Historiografia do impresso e da 
leitura. 
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História e Educação em Direitos Humanos 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Dever de memória e ensino de História. História, historiografia e 
memória da ditadura militar, por meio do estudo de fontes primárias e 
secundárias. Legislações educacionais e currículos sobre ditaduras 
militares e memórias traumáticas no Brasil e na América Latina. 
Avaliação de recursos didáticos e paradidáticos no que diz respeito à 
Educação em Direitos Humanos. Possibilidades de trabalhos que 



sensibilizem estudantes na defesa e na promoção de direitos. 
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História e História Pública 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: História e História Pública. História Pública e mídias, tempo 
presente, comunidades e culturas populares, plataformas digitais, 
narrativas públicas. 
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História Local: usos e potencialidades pedagógicas 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Local e regional: história dos conceitos. As diversas acepções 
na História, na Geografia e na Educação. História local e historiografia. 
História das apropriações do “local” nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Livros e materiais didáticos de história local. Educação 
Patrimonial e patrimônio urbano. Metodologias para apreensão e para 



apresentação do local no ensino.  
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Metodologia no Ensino de História: o Pesquisador-Professor e o 
Professor-Pesquisador 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: O método de pesquisar História e o método de ensinar História. 
A pesquisa histórica no ensino de História. A importância do professor-
pesquisador. A importância dos alunos-pesquisadores. A utilização de 
oficinas em sala de aula. A pesquisa e a internet. Elaboração de 
projetos específicos. 
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Mito e Ensino de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: O mito como instrumento de ensino de história, no 
desenvolvimento da alteridade e na percepção de simultaneidade 
temporal. O conhecimento da construção mitológica interligada à 
vida material de diferentes sociedades. Produção de material didático 
e intervenções sobre mitologia na educação básica.   
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Narrativa, imagem e a construção do fato histórico 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Delimitação do campo de sentido de fato histórico: fato como 
narração, fato como condensação do tempo histórico. Conceituação 
de narrativa visual e os seus suportes. Mídia e a factualização da 
história, recursos para uma crítica e metodologias de análise. 
Estratégias de apresentação do fato histórico por meio de narrativas 
visuais. 
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O Ensino de História e as Relações de Gênero 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: A escola se ocupa tanto da alfabetização científica quanto 
da produção do sujeito, em geral na direção do sujeito cidadão. Esse 
sujeito cidadão traz marcas de gênero, que se interseccionam com 
classe, raça/etnia, geração, sexualidade e outras posições de sujeito. A 
disciplina toma as relações de gênero em dupla perspectiva. Como 
conjunto de relações a delimitar fronteiras entre masculinidades e 
feminilidades atuantes na sala de aula e no território escolar de modo 
amplo. Nessa perspectiva como uma pedagogia cultural da paisagem 
contemporânea, a estruturar posições de sujeito ao longo do percurso 
escolar. Num segundo aspecto tomar as relações de gênero como 
disputa de representações acerca de masculinidade e feminilidade 
com uma história em todas as sociedades humanas. Fornecer 
elementos teóricos acerca dos modos de compreender o conceito de 
gênero e suas relações, eleger contextos históricos específicos para 
análise das relações de gênero ali presentes, e refletir sobre as 
interseccionalidades com outros marcadores sociais da diferença. 
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Produção de Material Didático e o Universo Virtual 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de suportes tecnológicos aplicados ao ensino de 
História, tais como ambientes virtuais de aprendizagem, editores de 
texto colaborativo, aplicativos, jogos, entre outros. Construção de 
ambientes virtuais para realização de atividades de pesquisa e ensino 
de História na Educação Básica. 
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Seminário especial linguagens e narrativas históricas: produção e 
difusão 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: História e narrativa. Narrativa e construção de sentidos. Formas 
narrativas e linguagens. Autor, texto e leitor. Produção e difusão. 
Narrativa e fonte histórica. Metodologias de análise. 
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Tecnologias da informação e comunicação e ensino de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de suportes tecnológicos aplicados ao ensino de 
História, tais como ambientes virtuais de aprendizagem, editores de 
texto colaborativo, aplicativos, jogos, entre outros. Construção de 
ambientes virtuais para realização de atividades de pesquisa e ensino 
de História na Educação Básica. 
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Tópico Especial em Ensino de História I 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História II 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 



Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História III 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História IV 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História V 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História VI 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 



de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História VII 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Tópico Especial em Ensino de História VIII 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 60 
Créditos: 4 
Ementa: Estudo de diferentes abordagens em ensino de história através 
de análise de textos, materiais e práticas pertinentes ao campo. 
 
Bibliografia:A bibliografia será sugerida pelo professor a cada semestre. 
 
 
Usos do Biográfico no Ensino e na aprendizagem de História 
Nível: Mestrado Profissional 
Obrigatória: Não 
Carga horária: 60  
Créditos: 4  
Ementa: Biografia e história: implicações epistemológicas em tempos 
de guinada subjetiva. Narrativas vivenciais: historicidade e 
modalidades (biografias, autobiografias, memórias, entrevistas). 
Narrativas vivenciais e a problematização de subjetividades, 
espacialidades e de temporalidades. Saberes docentes e potenciais 
investigativos das abordagens biográficas. A biografia como forma de 
conhecer e sensibilizar: dimensões e possibilidades didáticas e 
pedagógicas das narrativas vivenciais. 
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